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PARA ESTE NÚMERO SELECIONÁMOS

tas? E estas questões têm muito boas hipóteses de mobili-
zar os conhecimentos apropriados no espírito do aluno e 
conduzi-lo mais perto da solução.
 Estas questões são exemplos de uma heurística prática 
e de bom senso. O professor deverá utilizá-las em primei-
ro lugar nos casos em que elas sugerem facilmente a ideia 
correta ao aluno. Em seguida, poderá utilizá-las em casos 
cada vez mais numerosos, tão frequentemente quanto o 
possa fazer com discernimento e tato. Com o tempo, o alu-
no poderá compreender o método e aprender a utilizar ele 
próprio estas questões: aprende assim a dirigir a sua aten-
ção sobre os pontos essenciais, quando se encontra diante de 
um problema. Desta maneira, ele terá adquirido o hábito 
de um pensamento metódico, que é o maior benefício que 
pode tirar das aulas de matemática a generalidade dos alu-
nos, que nunca empregarão a Matemática na sua profissão.
 Reenvio, uma vez mais, o leitor que queira aprofundar es-
tas observações sobre a heurística às obras citadas na nota A.

Notas
A  1. How to solve it, second edition, Doubleday, 1957
 2. Mathematics and plausible reasoning, vol. 1 and 2.  
  Princeton University Press, 1954
 3. Mathematical discovery, vol. 1 and 2, Wiley, 1962/65
  Traduções: Alemão: 1, 2, 3; árabe:1; espanhol:1, 2;
  francês:1, 2, 3; hebraico:1; húngaro; 1, 3: italiano:1; 
  japonês:1, 2, 3; polaco:1; romeno: 1, 2; russo:1, 2; 
  sérvio:1.
1  Cf. 3. (citada na nota A), vol. 2, p. 103.
2  Este é uma primeira referência aquilo que Wagenschein 

chama exemplarisches Leheren(Ensino por meio de exem-
plos); cf. nota A, 3, vol. 2, p. 123.

3  [NT] Pólya, G. (1919). Geometrische Darstellung einer 
Gedankenkette [Geometrical representation of a chain 
of thought]. Schweizerische Pädagosgische Zeitscrift,2, 
53–63.

George Pólya, 1967
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A Lua aqui tão perto…

Os materiais que aqui apresentamos foram construídos a 
partir do problema publicado por Paulo Abrantes, num ar-
tigo do número dois da Educação e Matemática, também 
referido noutros textos desta revista temática. A nossa pro-
posta traduz-se na apresentação do problema em duas for-
mulações diferentes: uma tarefa mais estruturada para o 
final do 1.º ciclo ou para o 2.º ciclo e outra menos estrutu-
rada para o 3.º ciclo e ensino secundário. A ideia de apre-
sentar o mesmo problema em ciclos tão diferentes decorre 
da transversalidade do seu objetivo principal: compreen-
der o crescimento de uma função exponencial de base 2. 
Assim formulado, este objetivo parece muito afastado dos 
primeiros anos. Mas, na verdade, até as crianças do 1.º ci-
clo podem reparar que a sequência 1, 2, 4, 8, 16, 32, … rapi-
damente atinge valores muito grandes. A grande diferença 
entre possíveis resoluções diz respeito aos conhecimentos 
e às ferramentas que os alunos podem mobilizar. Nos ní-
veis mais baixos, as crianças precisam de identificar a se-
quência associada ao número de folhas sobrepostas, o que 
favorece o desenvolvimento do pensamento algébrico. Para 

chegar aos valores exatos das espessuras, terão de calcular 
sistematicamente os dobros (sugerimos que usem o fator 
constante da calculadora) e fazer conversões dos valores 
obtidos em milímetros, para metros e depois para quilóme-
tros, num contexto em que essas conversões fazem sentido 
e não por imposição do enunciado. No 3.º ciclo e no ensi-
no secundário, os alunos utilizam a álgebra para apresen-
tar um modelo matemático que se adeque à situação, e po-
dem utilizar uma calculadora científica, gráfica ou uma folha 
de cálculo para determinar a distância obtida para um nú-
mero qualquer de dobragens. No final do ensino secundá-
rio, o problema poderá ser resolvido usando uma equação 
exponencial, tirando partido do conhecimento do concei-
to de logarítmo. Em todos os casos, sugerimos que os alu-
nos sejam confrontados com as suas estimativas iniciais e 
os valores obtidos posteriormente, uma vez que essa pro-
vável disparidade pode constituir um elemento muito rele-
vante na aprendizagem.

Lina Brunheira

Escola Superior de Educação de Lisboa
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A LUA AQUI TÃO PERTO…

Nesta investigação propomos-te uma viagem: até onde poderemos chegar com uma folha de papel? Vamos usar mate-
mática, mas também um pouco da tua imaginação. Para começar, pega numa folha de papel, por exemplo A4.

1. Se dobrares a folha de papel ao meio fi cas com dois pedaços da folha sobrepostos. Para simplifi car, vamos dizer 
que fi cámos com duas folhas sobrepostas. Se voltarmos a dobrar ao meio, com quantas folhas sobrepostas fi ca-
remos? E se dobrarmos de novo?

2. Vamos continuar o processo de dobragem anterior, mas desta vez organizando os dados numa tabela como a apre-
sentada aqui por baixo. Completa a segunda coluna.

Número de dobragens Número de folhas sobrepostas Altura obtida (mm)

1 2

2

3

4

5

3. Com 5 dobragens já tiveste difi culdade em dobrar o papel, certo? É agora que entra a tua imaginação e, claro, a 
matemática. Considera que poderás continuar a dobrar a folha tantas vezes quanto queiras. Quantas folhas so-
brepostas teremos com 10 dobragens? E com 15 dobragens?

4. Vejamos agora a altura obtida pelas folhas sobrepostas. Comecemos por fazer algumas estimativas. Qual a altu-
ra que pensas ter obtido com 5 dobragens? E com as 10? E com as 15? Será que chegas à altura do teu professor? 
Ou da tua sala?

5. Vamos então determinar exatamente os valores anteriores. Considera que a tua folha tem 0,1 mm de espessura. 
Preenche agora a terceira coluna da tabela (Altura obtida).

6. Qual a altura obtida com 5, 10 e 15 dobragens? Nota: Efetua a conversão dos valores para metros. 
7. Já viste que os valores obtidos são muito grandes, provavelmente maiores do que imaginavas. Mas será possível 

chegar à Lua, continuando o mesmo processo de dobragem das folhas? A distância da Terra à Lua é de cerca de 
384 403 km. 

 Sugestão: Usa uma calculadora e converte os valores para quilómetros.
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Vamos propor-te uma investigação. Para isso terás de usar matemática, mas também um pouco de imaginação. A ques-
tão que te colocamos é a seguinte: Quantas vezes seria necessário dobrar ao meio uma folha de papel para se atingir a 
distância da Terra à Lua? Para responder a esta questão, vamos seguir alguns passos:

1. Admite que uma folha de papel tem a espessura de 0,1 mm. Nesse caso, se dobrarmos a folha ao meio, a espes-
sura dessa folha será 0,2 mm. Se a dobrarmos de novo ao meio, ou seja, com duas dobragens qual é a espessura 
obtida? E com três dobragens?

2. A partir das cinco dobragens começa a ser difícil dobrar o papel e o pedaço é cada vez mais pequeno. É aqui que 
entra a imaginação. Vamos abstrair-nos dos aspetos práticos e pensar que podemos continuar este processo as 
vezes que quisermos. Organiza uma tabela que relacione o número de dobragens com a espessura obtida. Quan-
tas dobragens serão necessárias para obter a tua altura? Sugestão: Converte os valores para metros.

3. Considera n a variável correspondente ao número de dobragens. Encontra uma expressão que represente a espes-
sura obtida depois de realizadas n dobragens.

4. E agora a nossa viagem até à Lua. Começa por estimar quantas dobragens serão necessárias para que a espessu-
ra da folha de papel dobrada atinja a distância desejada. De seguida, descobre o valor exato tendo em conta que 
deves atingir pelo menos o valor 384 403 km, que corresponde a um valor aproximado da distância da Terra à Lua. 
Boa viagem!

A LUA AQUI TÃO PERTO…

XXXI PROFMAT

O ProfMat regressa à bela cidade de Évora e mais uma vez 
à Escola Secundária Gabriel Pereira, nos dias 26, 27 e 28 de 
Março. Em Évora tivemos oportunidade de comemorar os 
dez anos de ProfMat, em 1995, e os vinte anos em 2005. 
Esperamos mais uma vez reencontrar-nos, todos, para co-
memorar os 30 anos de Encontros!
 Este ano o encontro tem como tema aglutinador 
A Matemática e o currículo escolar.
 À semelhança de anos anteriores, o ProfMat será credi-
tado como curso de formação.
 Em http://www.apm.pt/encontro/profmat_2015_siem 
pode obter todas as informações de que necessita, bem 
como inscrever-se no ProfMat, propor uma sessão prática, 
uma comunicação ou uma comunicação com demonstra-
ção. Esteja atento às nossas promoções, inscreva-se! 
 Ficamos à sua espera, em Évora, cidade branca de todas 
as encruzilhadas, na primavera de 2015! No XXXI ProfMat! 
Afi nal já passaram 30 anos de encontros!... 
 Fica o convite! 
 Contamos consigo! 

A Comissão Organizadora

SIEM XXVI

O 26º seminário em Investigação em Educação Matemática, 
SIEM XXVI, irá decorrer na Escola Secundária Gabriel Pereira, 
em Évora, nos dias 28 e 29 de março de 2015. 
 O seu objetivo principal é a divulgação, partilha e de-
bate da investigação em Educação Matemática, poten-
ciando a articulação entre a investigação e as práticas de 
ensino da Matemática e o diálogo entre professoras/es e 
investigadoras/es.
 O programa científi co, que no dia 28 se destina também 
aos participantes no ProfMat, contará com sessões plená-
rias, um painel e duas conferências com discussão, e com 
sessões paralelas. Destaca-se este ano a inclusão de uma 
nova modalidade de sessão, os workshops de investigação, 
que procuram intensifi car a partilha e refl exão, tendo como 
foco a investigação sobre as práticas de ensino.
 O SIEM XXVI constitui uma oportunidade importante 
em termos de investigação e formação, sendo aberto a que 
professoras/es e investigadoras/es apresentem e discutam 
os seus trabalhos.
 Para informações complementares, consultar:
 http://www.apm.pt/encontro/profmat_2015_siem

Ana Paula Canavarro (Pela CC do SIEM)


